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REsuMo 

Este trabalho enfatiza a importância da melodia entoacional na ca 
racterização de repetições oracionais. Argumenta-se que é preciso 

considerar tanto a forma quanto o contorno entoacional da oração repe­
tida para que se possa chegar a uma descrição e a análises satisfatórias 
da sistemática repetição de orações num texto oral. Discute-se, ainda, a 
função concatenadora da oração repetida, seja ligando partes não contí­
guas de um texto, seja mostrando os limites entre segmentos oracionais 
distintos, mas inter-relacionados. 

1 Introdução 

* 

1.1 Um dos problemas mais sérios com que se depa ra o lingüista que busca nos 

dados reais de fa la evidências para uma eventua l compreensão da natureza do fenô­

meno gramatical é a q uestão da metodologia usada na coleta e transcrição do mate­

ria l ling üístico a ser analisado . O chs (1979), num artigo cujo título "Transcription as 

theory" traduz claramente a preocupação com questões metodológicas, observa que 

o fato de se esta r utilizando materia l lingüístico extraído de situações reais d e fala, 

através do uso de audio ou vídeo cassetes, não elimina o p roblema da observação 

seletiva. Tod a transcrição, por re fle tir naturalmente interesses específicos do pesqui­

sador, é inevitavelmente seletiva. Portanto, con lui Ochs, o "corpus" do lingüista não 

é o que se apreendeu nas gravações feitas, mas a transcrição resultante desse mate­

rial. Essa é uma constatação que traz conseqüências sérias e interessa ntíssimas para 

o trabalho do lingü ista de uma maneira geral. Sérias porque catalogação e descrição 

afetam diretamente nossas análises e conclusões, e inte ressantes porque as dificulda­

des que encontramos nos mostram, repetidamente, uma gramática que ainda está 

por se fazer. 

·Trabalho apresentado no V Encontro Nacional da ANPOLL. Recife, Pernambuco, 1990. 
··Universidade Federal de Minas Gerais - Unive rsity ofNorth Texas. 
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U ma vez q ue as gene ralizações a que chegamos são resultado do q ue colo­

camos numa transcrição (em oposição ao que deixamos de co locar), O chs conclu i 

seu traba lho com um apelo ao pesqui sado r para que co nsidere co m muito mais cui­

dado e atenção o processo de coleta, transcrição e ca ta logação dos dados . A meu ver, 

o apelo continua vá lido, pois não me parece q ue questões metodológicas têm recebi­

do a devida ênfase nos estudos atuais no campo da aná lise do di scurso. 

1.2 Este trabalho tem duas preocupações centrais e complementares: 

a) uma p reocupação mais específica ou prática, que consiste em tentar fo r­

necer uma resposta a um problema metodológico: como cataloga r as 

repetições num "corpus", para e feito de análises estatísticas, por exem­

plo? O que nos leva a considerar certas repetições como uma única en­

trada e outras como d uas ou mais entradas independentes, como se fos­

sem, na verdade, orações dife ren tes? 

b) uma preocupação mai s geral ou teórica, que aponta pa ra os pe rigos de se 

partir de defini ções e conceitos apriorísticos pa ra a investigação de um 

determinado fenômeno gramatical. É claro que, de uma maneira geral, 

todo trabalho de pesqui sa parte de defi nições q ue são reformuladas e 

aprimoradas no decorrer da pesquisa. Mas uma investigação que pa rte 

de situações reais de uso da língua recebe constante "feedback" dos da­

dos obse rvados e, conseqüentemente, se encontra, a cada passo, diante 

da necessidade de reformular essas noções iniciais e de buscar uma lin­

guagem capaz de expressar o dinamismo lingü(stico do registro oral. 

E m suma, o presente traba lho procura mostrar que as noções com que 

inevitavelmente abordamos um texto oral pa ra delimita r uma unidade de aná lise 

qualquer são simplesmente pontos de partida, ferramentas iniciais para trabalha r 

com os dados e, a partir destes, aperfeiçoa r, refin ar e redefinir essas noções primeiras 

e, even tualmente, a p rópria natureza do fenômeno lingüístico. 

2 O problema 

2.1 O que é, então, uma repetição? 

Pa rtindo-se do pressuposto de q ue repetições o racionais são seqüências q ue 

ocorrem mais de uma vez num texto, é possível, em principio, isola r orações repe ti­

das de orações não repetidas. Cada repetição estari a, portanto, relacionada a um 

segmento ini cia l que deu orige m ao segmento repetido, isto é, cada repetição esta ria, 

por definição, relacionada a uma matriz. D ada a complexidade de um segmento 

oraciona l, mui tas seqüências apresentam peq uenas va ri ações com relação à matriz: 
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e lipse de su je ito (ex. 6), substitui ção de um su jeito lexical por um sujeito pro nominal 

(ex. 1), elipse de certos complementos verba is, normalmente do objeto direto (ex. 9, 

linhas 13 e 22), inserção de conectivos (ex. 3), etc. 

Outras vezes a variação entre ma triz e repetição é bem mais acentuada. 

esses casos, são os complementos verbais que tipica mente apresentam va riação de 

oração para oração, repetindo-se apenas a fo rma verbal da matriz (exs. 15, 16, 17). 

Esses e outros casos semelhantes de variação nos colocam inevitavelmente d iante do 

problema da delimi tação do grau de variação aceitável entre uma oração e outra, 

para que esta possa se constituir com o uma repetição. 

Um outro prob lema pouco di scutido na li teratura é o d a importância da 

distância entre a matriz e a seqüência repetida. esse sentido, Tannen (1987, p. 586) 

observa a presença de uma esca la temporal que va i desde repetições adjacentes ("im­

mediare repetitions") a repetições distanciadas ("delayed repetitions"). E la nota que 

a questão de onde, nessa escala, situar as repetições mais afastadas levanta o problema 
do quão distante da matriz (no tempo, em se tratando de fala, e no espaço, em se tra­
tando da escrita) uma repetição pode ocorrer e ainda assim ser considerada como repe­
tição. 1 

Em outras pa lavras, mesmo que a identificação de uma repetição orac ional seja rela­

tiva mente simples quanto à forma gramatical, a classificação desta forma como re­

petição depende ainda de questões ligadas à organização do discurso. 

No entanto, o problema mais sé rio na ca racterização do que constitui uma 

repetição está, a meu ver, na pouca atenção q ue questões prosódicas têm recebido 

nos estudos sobre repetição. Com exceção de Tannen (1 987, 1989), que discute bre­

vemente a repetição fonológica e prosódica, como a repetição do ritmo de certas 

seqüências no discurso ("patterned rhythm"), os traba lhos sobre repetição têm dado 

atenção especia l à forma gramatica l desses segmentos repetidos. M ais especifica­

mente, atenção às variações que esses segmentos ap rese ntam e às várias funções q ue 

essas repetições desempenham no discurso. 

Algumas das funções atribuídas à repetição incluem : fac ili tar o processo de 

transm issão de informação, sinali zar a informação-chave, indicar mudança de tópi­

co, indicar solidariedade, ên fase, e envolvime nto interpessoal (c( Brody 1986, Tan­

nen 1987, 1989). É, no entanto, como estra tégia de orga nização o u de concatenação 

de segmentos no di scurso- isto é co mo mecanismo que liga um conjunto de orações 

a outro- q ue a repetição oraciona l tem sido mais am plamente d iscutida na literatu­

ra (e. g. H alliday e H asan, 1976; Grimes, 1975; Polanyi, 1978; Tannen, 1987; Brody, 

1986; Longacre, 1979 e outros). O p resente trabalho exa mina a função concatenado-

1 No origina l: ''Thcrc is ~ lso a tem poral scalc ranging from immediatc to dclaycd rcpetition. (Thc qucstion of 
whcre thc lattcr cnd ofthe scale is siruared raiscs the quesrion ofhow disrant - in rime, whcn spcaking, or in 
spacc, when writing,- a sccond uncrancc may be, and yct bc scen as rcpctition.)". 
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ra da repetição oracional no discurso, não só quanto à forma dessa repetição, mas 

também quanto ao contorn o entoacional em que se insere a oração repetida. 

2.2 A função concatenadora da repetição oracional 

Uma estratégia discursiva bastante comum em textos narrativos (cf. Pola­

nyi, 1978; Tannen, 1987; Brody, 1986; Longacre, 1979 e outros) é o uso da repetição 

da última oração narrativa- mais especificamente do último sintagma verbal - para 

se retom ar o fio da meada num determinado relato, depois de uma pequena inter­

rupção. Por exemplo: 

(I ) A í a madre foi e bateu o olho na Santa Ceia assim Já tinha ganho uma porção de 
coisas ali, cadeira giratón'a, cadeira giratória aquela do escritón'o dele, a mesinha 
do escn'tório, com a cadeira giratória, tudo deu pra irmã. 
A í na hora que ela bateu o olho assim na Santa Ceia ela virou pro papai ... 

Usando a terminologia empregada por H opper (1 979), repetições como a 

sublinhada em (1) acima, exemplificam como o fa lante volta à "figura", ou à narra­

tiva prop riamente dita, toda vez que interrompe a na rração pa ra fazer um comentá­

rio q ualquer. Essas repetições q ue retom am a estória são acompanhadas de uma 

melodia entoacional q ue é também repetida, ou seja, é a mesm a melodia do seg­

mento matriz .2 Q uando matriz e repetição apresentarem basicamente a mesma for­

ma oracional, acompanhadas do mesmo contorno entoacional, direi que estamos 

tratando de repetições homogêneas. 

Repetições homogêneas com função concatenadora podem ocorrer bastan­

te próximas ou praticamente adj acentes à ma triz . Na verdade, a quantidade de ma­

terial lingüístico q ue se interpõe entre matriz e repetição pode variar, como nos exem­

plos (2)-(4) abaixo, em que há uma diminu ição gradativa de m aterial lingüístico 

entre as o rações em questão: 

(2) Bem, a estón'a é ... é... começa com ... um camponês 
apanhando peras 
- eu acho que é pera mesmo -
pera é é verde, né? 
apanhando peras e ... 
então ... cai uma pera e ... 

2 As orações que compõem a ' figura' num texto narrativo apresentam uma melodia própria que as d isting ue das 
orações q ue compõem o resto do texto. Wallace C hafe (comunicação pessoal) tem observado para o inglês que 
as orações que constituem a narrativa propriamente dita apresentam, em termos de entoação, uma altu ra 
maior (i.e. a higher pitch ) do que o resto do texto não-narrativo. 
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(3) Aí tinha uma pedra no meio do caminho 
ele tava é .. . 
a bicicleta bateu 
f oi olhar a menina né? 
Aí a bicicleta bateu I 
ele caiu, 

( 4) Eu sei que I quando a menina passa por ele, 
ele tromba numa pedra, numa pedra -. /I 
ele tromba numa pedra, 
e cai com a bicicleta 
e derrama as frutas 

Rosá/ia Dutra 

(-. = entoação descendente e derrama as frutas não-terminal com ligeiro alonga­
mento da vogal final, seguida por uma pausa relativamente longa, aqu i ind icada 
por //) 

Essas repetições homogêneas são exemplos claros de retom adas do texto 

narrativo não só depois de seqüências descritivas ou explicativas que se inte rpõem 

entre matriz e repetição, como em (1)-(3), mas também depois de qualquer quebra 

do ri tmo narrativo, ainda que breve, como em (4) . Nesse último exem plo, o falante 

pa rece que ia acrescentar alguma in formação quando repete o sintagma numa pe­

dra, mas, depo is de uma pausa, abando na o que ia dizer e retoma a narração, repe­

tindo a última oração na rrativa . Em suma, para retomar o fluxo narrativo, a repeti­

ção pode ocorre r tanto bem próxima, q uanto a certa distância da matriz. 

N em toda repetição oracional concatenadora é, no entanto, uma repetição 

homogênea. Ou seja, os dois traços aqui usados para caracterizar uma repetição ho­

mogênea - forma e entoação - nem sempre coincidem em outras repetições oracio­

na is usadas com função concatenadora. A repetição oracional pode ocorrer com as 

seguintes variações : a) mesma fo rma gramatical com entoação dife rente; b) forma 

gramatical dife rente com a mesma entoação; c) forma g ramatical pa rcialmen te alte­

rada com a mesma entoação e, fina lmente, d) mesma fo rma gramatical com entoa­

ção ligeiramente alterada. E ste trabalho examina m ais detalhadamente as opções (a) 

e (b). A penúltima alternativa, (c), será discutida, brevemen te, em 2.5 abaixo, e a 

última alternativa, (d) - mesm a forma gramatical com entoação ligeiramente altera­

da - , não será discutida nesse t rabalho por falta de método adeq uado para estabele­

cer o mais claramente possível o que caracteriza uma entoação ligeiramente altera­

da.3 Seguem, abaixo, exemplos e di scussão das possibilidades mencionadas acima. 

3 Um exemplo de repetição que apresenta melodia entoacional ligeiramente alterada é o de certas repetições 
homogêneas q ue ocorrem depois de materia l de fundo que contém ri so. Nesses casos, o riso das orações de 
fundo muitas vezes se estende parcialmente à oração repetida q ue o fa lante usa para retomar a narrativa, 
dando a essa um colorido melódico d iferente do apresentado pela oração matriz. 
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2.3 M esma forma gramatica l com entoação diferente 

Um tipo bastante comum d e repetição oracio na l d etectada no m ateria l ana­

lisad o é aque le em qu e a oração repetid a (ou o pred icado verba l) apresenta uma 

en toação característica de in ício d e sentença, e m oposição à o ração m atriz, que é 

pronunciada co m entoação d esce ndente d e fin al de período. Po r exemplo : 

(5) Depois é ... 
o homem continua no trabalho de pegar pera 
e colocar no cesto, 
vem um menino numa bicicleta. 
A í esse para. Para e olha as peras e. e .. e o, 
Enquanto isso o homem continua .... 

(6) Aí o menino fez que ia pegar uma pera assim. (Hum hum) 
Fez que ia pegar uma, mas num pegou não. 
A f eu pensei assim vai ver que é .... 

Essa diferença entoacio nal é representada na transcrição acima por um ponto 

fin al entre a o ração repetida e a ma triz, e po r letra ma iú scu la no in ício da o ração 

repe tid a. A fun ção desse tipo de repetição é reabrir a seqüência de even tos encerrada 

pela entoação d escendente da oração m atriz , a fi m de se acrescen tar a lgo releva n te à 

narração q ue vinha sendo desenvolvida. D essa forma, a rep etição do sintagm a verbal 

- por exemplo, para, em (5 ) - liga o que vai ser dito a segu ir às orações an tecede ntes. 

Lo ngacre (1 979), ao tenta r estabelecer um a "gram ática do parágrafo", discu te esse 

tipo de repetição, d ando a e la o no me d e back reference ("re fe rência para trás"). E le 

afirm a que muitas líng uas possu em m arcas morfológicas, o u certas partícu las, para 

indica r o princípio o u o fi m de uma un idade de pa rágra fo. Como exemplo, ele cita o 

trabalho de Schulze e Bieri (1973) para o sunwa r, líng ua fa lad a no leste do N epal. 

N esse trabalho essas autoras descrevem u m certo e ncadea mento com sintagmas ver­

bais idênticos "sem aparentem ente ne n huma função te mpo ral ou seqüencia l, mas 

usado unicame nte pa ra ma rcar o fim de um pa rágrafo e o pri ncípio d e outro." Elas 

observa m ainda q ue, nesse tipo d e e ncadeam ento, a o ração ind ependente que fecha 

o parágrafo é p ronunciada com e n toação descendente, de fina l d e sen tença, seguida 

de um a pau sa. O pa rágrafo segu inte começa com uma repe tição dessa oração, p ro­

nunciad a com entoação de in ício de se n tença. U m dos exe mplos desse encadea men­

to é transcri to, no re ferido trabalho, da seguinte fo rma : 

- ,--....__ -~ 
(7) bii 'gya p-nu /// bii 'gyap-nu I ... 

cow buy- l s, np /// cow buy- Is, np / ... 
I will buy a cow. I will buy a cow, ... np = non-past 

(Schu lze e Bieri, 1973, p. 39 1) 
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O bserve-se a semelhança entre o exemplo (7) acima, do sunwar, e os exe m­

plos (5) e (6), do português: em ambas as línguas a curva entoacio na l - desce ndente 

na matri z e ascendente na repetição- se registra no âmbito de segmentos o racionais 

que marca m, respectivamente, o fim e o p rincípio de uma determinada un idade de 

discu rso.' A org:111ização de um texto através da repetição da mesma unidade grama­

tical com contorn os entoaciona is opostos é um fenômeno presente em pelo menos 

duas línguas: o portug uês e o sun wa r. Isso, por sua vez, sugere que ta is repeti ções 

talvez sejam uma estratégia d iscursiva reco rrente nas línguas de uma maneira ge ral. 

Os exemplos (5) e (6), concernentes ao português, e o exemplo (7), ao sunwar, mos­

tram que, sem se leva r em conta a melodia entoacional desses do is segmentos ora­

cionais - matriz e repetição - , não se poderia, por defini ção, atribuir às repetições re­
gistradas em (5)-(7) qua lquer fun ção de coesão textual. 

2.4 Repetição em forma gramatical diferente com a mesma entoação 

D a mesma maneira q ue as repetições podem apresentar a mesma fo rma 

gramatical com entoação diferente, o reverso também é verdade iro. Ou seja, encon­

tramos no texto oral vá rios exemplos de segmentos oraçionais distintos, isto é, não 

repetidos, mas com a mesma melodia en toaciona l. U m dos exemplos mais claros no 

português de uma entoação que liga unidades oracio na is distintas é um tipo de a lon­

ga mento da voga l da síl aba tônica da ú ltima palav ra de uma determinada unidade 

gramatical, norm almente uma oração. Isso é muito comum em listagens enumerati ­

vas, como em: 

(8) Comprei li iivro, (comprei) cadeeerno, (comprei) láaapis ... 

Essa entoação não se limita, no entanto, a li stagens, ocorrendo com fre­

qüência em trechos com em (9) aba ixo (o a longamento vocálico matriz apa rece em 

negrito, as repetições, em negrito e sub linhado, e a unidade oraciona l em que esses 

alongamentos se inserem, entre colchetes [] ) . 

(9) I. Aí depois apareceu um menino. 
2. O homem tava no no alto da árvore. 
3. D o jeito que apareceu o menino ass im eu fiqu ei pensando 
4. [podia ser fi lho deel e,] 
5. [alguém assim da fazeenda,) (H um hu m) 
6. alguma coisa ass im que tivesse trabalha ndo junto (Hum hum) né? 

4 cf. Schu lze & Bicri (1973) para outros exemplos do mesmo tipo. É interessante observa r ainda q ue, geralmen­
te, em ponuguês, a unidade que se inicia com a o ração repetida é formada por não mais do que duas orações 
-a repetição e mais uma outra oração, quase sempre coordenada à o ração repe tida por~ ou mas: "Aí esse para. 
Para c olha as peras ( ... )".Os exemplos citados em sunwar, como (7) acima, não nos fornecem maiores in for­
mações sobre o que se segue à oração repetida. A transcrição mostra somente q ue, depois da oração repetida, 
ocorre uma pequena pausa- marcada na transcrição pe lo travessão (I) e na tradução para o inglês por uma 
vírgula- c que o texto continua, conforme nos indicam as reticências ( ... ). 
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7. [Que o menino chegQQu] 
8. tão ... nun nun {Risos) nunca imaginei que ia ser 
9. o que fo i depois não. 
I O. [ChegQQu ,] 
11. [o homem tava lá na áárvore,] 
12. [o menino paroou,] {Hum hum) 
13. [olhou pras peera ... ] (Hum hum) 
14. Aí o menino fez que ia pegar uma pera ass im. (Hum hum) 
15. Fez que ia pegar uma, mas num pegou não. 
16. Aí eu pensei assim 
17. vai ver que é filho do do ... DO MOÇO (RISOS) 
18. e tá ... ele deve tá pensando de roubar {Han han) as vez ele ele num 
19. devia num é tá traba lhando {Hum hum) 
20. ele tá é brincando (Han han) e ainda vai roubar a pera do pai né? (Han 

han) 
21. [Que ele fez que ia roubar assiim] 
22. [olhoou] 
23. [fez de noovo ... ] 
24. Ai ele pa/em vez desistiu ... 
25. de roubar a pera, 
26. parou a bicicleta, 

E sse é um exemplo bastante complexo e merece algu ns comentários. Ob­

serve-se que, embora a maioria das orações que contém esse alongamento sejam 

orações diferentes, as linhas 10, 21 e 23 constituem exceções, uma vez que apresen­

tam uma repetição parcial de orações anteriores. A linha 1 O repete o predicado verbal 

da linha 7: 

{lO) 7. [Que o menino chegQQu] 
8-9. ( ... ) 
10. [C hegQQu ,] ( ... ) 

e as linhas 21 e 23 repetem, cada uma, parte do predicado Fez que ia pegar, que ocor­

re pela primeira vez n a linha 14. Repito, abaixo, parte do exemplo em (9) para con­

veniência do le itor: 

{li) 14. Aí o menino fez q ue ia pegar uma pera assim. (Hum hum) 
15. Fez que ia pegar uma, mas num pegou não. 
16-20 ( ... ) 
21. [Que ele fez q ue ia roubar assiim] 
22. [olhoou] 
23. ~de noovo ... ] 

Observe-se ainda q ue a repetição parcial do predicado fez q ue ia rouba r, n a 

linha 21, e o alongamento vocálico, no final dessa unidade oracional - isto é, assiim -, 

re metem o ouvinte, simultaneamente, a dois pontos dife rentes da história. A repeti-
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ção do predicado verbal relaciona a linha 21 à parte n arrativa propriamente dita 

(linhas 14 e 15), e o alonga m ento vocá lico, por su a vez, liga a linha 21 a todas as ou -
s 

tras partes do texto não-na rrativo que contém esse alonga mento. Exemplos com o 

esses (linhas 21 e 23), que apresentam numa mesma oração dois tipos de repetição­

um gramatica l e ou tro entoacional - de duas partes diferentes do texto narrativo, 

possu em, na verdade, dupla fu nção coesiva. 

A função coesiva da m elod ia en toaciona l pode ainda ser observada ao reti­

rarmos do exemplo (9) acima todas as orações interpostas entre uma o ração alonga­

da e outra: 
(1 2) 3. Do jeito que apareceu o menino assim eu fiquei pensando 

4. podia ser filho deele, 
5. algu ém assim da fazeenda, (Hum hum) 
6. ( ... ) 
7. Que o menino chegQ_Qu ( ... ) 
8. ( ... ) 
9. ( ... ) 
10. C hegQQu, 
11 . o homem tava lá na áárvore, 
12. o meni no paroou, (Hum hum) 
13. olhou pras peera ... (Hum hum) 
14. ( ... ) 
15. ( ... ) 
16. ( ... ) 
17. ( ... ) 
18. ( ... ) 
19. ( ... ) 
20. ( ... ) 
21. Q ue ele fez que ia roubar assiim 
22. olhoou 
23. fez de noovo ... 
24. Aí ele pa/em vez desistiu ... 

O fato de o texto em (12) acima fo rmar um todo coeso mostra que as ora­

ções retiradas, embora ad icionando informação pertinente à narrativa como um todo, 

são independentes das seqüências em (12). Nesse sentido, podemos dizer que as 

orações sem alongamento, de fato, interromperam a elaboração de uma parte d a 

histó ria, parte esta que o narrador retoma, sistem aticamente, após cada interrupção. 

Note-se ainda que a linha 21 re toma, especificam ente, a linha 7. Ou seja, 

tanto a linha 21 quanto a linha 7 são iniciadas pelo mesmo conectivo que - conectivo 

este que costum a ser parafraseado por porque- mas que n essas duas orações desem-

s Note-se que as unidades oraciona is que apresentam essa entoação alongada compõem a parte não- narrativa 
do texto, ou seja, o material de fundo. Essas orações renetem o pensamento ou indagações do narrado r (cf. li­
nha 3). Desta forma, embora algumas orações do trecho alongado apresentem traços narrativos propriamente 
ditos (c[ linhas 10- 13) - i.e. seqüência de orações q ue avançam a linha nMrativa, verbos no tempo passado, etc. 
-essas orações de aparência narrativa estão, na verdade, inseridas dentro de um segmento não-narrati vo, que 
reflete a introspecção do narrador com relação ao que aconteceu . 

SCRIPTA. Belo llorizontc. v. 2, n. 4, p. 9-22. ! 0 sem. 1999 17 



fOR~IA E ENTOAÇÃO: A REPETIÇAO Olv\CIONAL EM :"-J.ARRATIVAS Olv\IS 

penha a m esm a fu nção: a d e um seq üenciador de eve ntos e n ão a fu nção de criador 

de relações causais ou expli cativas. D e novo, repito o exemplo para conven iência do 

leitor: 

(1 3) 6. ( ... ) 
> 7. Que o menino chegoou ( ... ) 

8-9 ( ... ) 
1 O. Chegoou , 
11. o homem tava lá na áárvore, 
12. o menino paroou, (Hum hum) 
13. olhou pras peera ... (Hum hum) 
14-20. ( ... ) 

> 21. Que ele fez que ia roubar assiim 
22. olhoou 
23. fez de noovo ... 

Ou seja, a linha 21 nos rem ete não só a todas as o rações que apresentam alongamen­

to, mas, especificamente, à linha 7. D esta forma , a linha 21 apresenta, na verdade, 

mú.ltipla função coesiva, re metendo o ouvinte a vá rios pontos da história: à parte 

narrati va propriamente dita (linhas 14 e 15), com a repetição da forma oracional, à 

parte naõ-na rrativa (linhas 5, 7, 10-13 e 21-23) com a e ntoação alongada e a uma 

parte específica do trecho alongado (linha 7) com a repetição do conectivo. 

2.5 Forma gramatical parcialmen te alterada com a mesma entoação 

A maioria d as orações repetidas num texto ora l apresentam alguma va ria­

ção na sua fo rma oracional. Essa variação, muitas vezes, envolve certo tipo d e va ria­

ção lexica l, como a lteração m orfológica (alteração de fl exão) ou semâ ntica (substi­

tuição de itens lexicais por ite ns lexicais sinônimos ou pa ráfra ses) . Outras vezes, a 

va ri ação é de ord em sintática como mudança de posição do item lexical dentro da 

oração, elipse ou combinação de duas ou mais orações numa única oração. Em todos 

esses casos, as orações mantêm a mesma m elodia e ntoaciona l dentro de uma mesm a 

estrutura básica (e pelo menos alguns dos itens lexicais apresentados na m atriz) . 

Conside remos ( 14) abaixo: 

(14) I. Ele pega o balaio, 
2. coloca na bicicleta, 
3. a bicicleta tinha assim um ... como se fosse um ... 
4. uma coisa pra segu rar um .. . 

Ouvinte: um suporte 
5. Um suporte. H avia um suporte pra segurar 
6. ele coloca o balaio, na bicicleta, 
7. e vai .... 

18 SCHIPTA, Belo H orizonte, v. 2. n. 4, p. 9-22. 1° se m. 1999 



Rosá/ia Dutra 

N ote-se que a repetição na linha 6 combina, numa única oração, as duas 

primeiras do exemplo, enquanto mantém a mes ma estrutura básica da matri z, a 

saber: Sn V SN SAdv: sujeito pronominal (ele), seguido de verbo transiti vo (co-
pro trans 

loca), a que se seguem objeto direto (o balaio) e sintagma adverbial (na bicicleta). 

Também a mesma entoação é mantida, além da pausa, marcada aqui pela vírgula, 

que ocorre depois da palavra balaio nas linhas 2 e 6 acima. A repetição em (14) tem 

também a mesma fun ção coesiva das repetições discutidas em 2.2, isto é, a de reto­

mar a na rrativa depois de uma pequena interrupção. 

Outros exemplos ainda envolvem uma variação maior, como a ocorrência 

de itens lexicais diferen tes, ou mesmo a substituição de certas partes da oração, a té se 

chegar a um tipo de repetição em que somente o ritmo, a estrutura básica e pelo 

menos um dos itens lexica is da matriz são mantidos. ( 15)-(17), abaixo, são a lguns 

exemplos desse último tipo de repetição. 

(15) 1. ... aí a Maria pegava o balde d'água com o pano 
2. esfregava no chão 
3. lavava sala 
4. lavava varanda 
5. lavava escada 
6. e lavava tudo, sabe? 

(16) l. E bo/ e mon/ e os armários? I Os armários grandes que tinha lá. 
2. E le mandou envernizar 
3. mandou botar vidro 
4. mandou arrumar os armários todos 
5. e fez presente pro colégio. 

(17) l. ... papai já deu muita coisa pra senhora, 
2. já assinou no livro de ouro, 
3. já deu isso, 
4. já deu aquilo, 

Nesses exemplos a repetição funciona como um intensificador ou superl a­

tivo da ação expressa pelo núcleo oracional. Em (1 5), a ocorrência do verbo lavava 

nas linhas 3, 4, 5, e 6, a estrutura sintática - SN<j> lavava SN - (ou seja, sujeito elípti­

co seguido de objeto direto lexical), e a entoação são suficientes para caracterizar 

essas orações como repetições enfáticas. Em (16), o verbo mandou se repete nas li­

nhas 2, 3, e 4, mas o verbo infinitivo subseqüente varia. Outra diferença é que a 

matriz apresenta um predicado verbal aparentemente intransitivo, ou seja, cujo com­

plemento é introduzido na oração anterior - os armários (linha 1) - e ocorre elíptico 

na matriz (linha 2) . N as orações seguintes (linhas 3 e 4), os predicados são clara­

mente transitivos, com um sintag ma nominal lexical preenchendo a posição de obje­

to. Outra diferença é que a matriz apresenta suj eito pronominal, ao passo que as 

repetições o ap resentam em forma elíptica. Apesar dessas variações, a estrutura sin-
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tática é a mesma, como pode se r visto em ( 16' ) abaixo: 

(16') matriz (linha 2) : S pro Mandou+ Infinit ivoS <!> 

repetição (linhas 3 e 4): SN<b Mandou + InfinitivoS 

E m (17), a função intensificadora ou enfática da repetição é desenvolvida 

através da repetição do predicado já deu, seguido de SNs não-específi cos: muita coisa 

(linha 1), isso (linha 3) e aquilo (linha 4). 

O s exemplos (1 5), (16) e (17) apresen ta m uma função diferente da função 

coesiva que ve nho discutindo neste trabalho, por isso não vou me estender sobre 

esses casos. O objetivo de arrolar aqui esses exemplos é ressaltar que quanto maior a 

va riação na forma da oração repetida, maior a necess idade de se manter a mesma 

prosódia dentro de uma mesma estrutura sintática, para que esses enunciados pos­

sam ser ca racte rizados como repetição. 

É preciso ressaltar ainda que, dependendo do tipo de variação apresentado 

-seja na forma dos itens lexica is, seja na substituição ou elipse desses itens, seja na 

ocorrência de pa ráfrases ou na ordem das palavras dentro da oração repetida - , a 

repetição pode estar desempenhando funções d iferentes no texto. Uma taxono mia 

dos tipos de variação que uma oração repetida pode apresentar e as várias funções 

que as orações resu ltantes desempenham no discurso oral são um traba lho que ain­

da está por se fazer. 

3 Conclusão 

Este trabalho procurou mostrar a importância da melodia entoacional na 

caracterização de repetições oracionais com função coesiva num texto narrativo ora l. 

Por coesão entendem-se aqu i repetições com a função de conectar partes de um 

texto, indicando para o ouvinte a retomada do fluxo narrativo. 

Evidência da importância da melod ia entoacional na ca racterização de uma 

repetição se reflete, por exemplo, na maneira como transcrevemos e cata logamos um 

texto antes de analisá-lo: duas repetições oracionais contíguas serão intuitiva e auto­

maticamente ca talogadas como duas entradas independentes se apresentarem ento­

ação diferente (e.g. exemplos (5) e (6)). Caso contrário, i.e., se du as repetições contí­

guas apresenta rem exatamente a mesma melod ia entoacional, e las não esta rão de­

sempenhando a função de concatenar uma oração a outra, mas poderiam, por exem­

plo, estar sim ples mente preenchendo uma pausa, enquanto o falante planeja o q ue 

va i d ize r a seguir. 

Mesmo quando a forma da oração é diferente, mas a prosódia é a mesma, 

como no caso das orações que apresentam alo ngamento vocálico, é a repetição da 

melodi a entoaciona l que desempenha a função de concatena r pa rtes de um texto, 
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fun ção esta normalmente associada à repetição daforma oracional. 

No caso da repetição oraciona l com va riação suge riu-se que uma oração 

pode variar bas ta nte e ainda assim ser co nsiderad a como repetição, bastando para 

isso qu e se repita m o contorno entoacional e a estrutura sintá tica da oração m atriz. 

Em outras palavras, é preciso, nesses casos, que haja uma rima sonora e estrutural da 

oração repetida com a oração matriz . 

A noção de repetição pode, em princípio, pa recer clara o suficiente pa ra se r 

usada como ferramenta cap az de nos fornecer subsídios para o estudo da ora lidade. 

O que acontece no caso da repetição, co mo no caso de q u alquer conce ito gramatical 

exa m inado dentro do dinamismo da língu a oral, é que torna-se g radativam ente im­

possível dar andamento à pesqu isa sem antes refletir criticamente sobre essas noções 

iniciais. Como observa Thompson, em entrevista a Dutra (1993, p. 219): "é preciso, 

sim, red efinir, é preciso examinar essas categorias g ramaticais todas outra vez e ten­

tar entendê-las em termos de suas funções n o discu rso." 

Um exame cuidadoso dos problemas metodológicos com que se d epa ra o 

lingüista qu e busca seus dados em situações reais de fala constitui, a meu ver, a base 

para um estudo sólido sobre o discurso, pois junto à busca de respostas para proble­

mas específicos de gramática, está também a busca de uma maior compreensão da 

natureza do nosso objeto de estudo. 

ABSTRACT 

T his paper emphasizes the importance of intonation in characteri­
zing the notion of senten tia l repetition. lt is argued that without 

considering both the form and the intonational contour o f repeated sen­
ten ces it would not be possible to provide a satisfatory description and 
analysis of why ela uses are systematically repeated in oral texts. The pa­
per discusses, specificall y, the function of ela use repetition as a means of 
linking non-contiguous parts o f a text - i.e. either as a means o f picking 
up the story line again, or of signaling the boundaries between related 
chunks of material. 
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